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Tancredo , 
um capítulo à parte 
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Els-presidente eleito, 
qüe não tomou posse 
0:r causa dé doença 

ue o levou à morte, 
é. lembrado com muito 
:carinho pelós vizinhos 

Uma pessoa de hábitos sim-
ples, tranqüila e carismáti-
ca. Essa é a imagem que os 

moradores da 206 Sul têm de Tan-
credo Neves. O pouco tempo de 
convivência como político minei-
rofoi suficiente para que a comu-
nidade local o idolatrasse. O mo-
mento era de frisson todas as vezes 
que era visto na quadra. Crianças e 
adultos o abordavam em busca de 
uma palavra, um gesto, uma foto-
grafia, um autógrafo. Até o fim de 
seus dias, Tancredo recebeu o cari-
nho dos vizinhos. 

Para Tancredo, eles prepararam 
uma festa especial. Queriam come-
morar a posse do então recém-elei-
to Presidente da República. "Reze 
por mim, porque vou assumir mui-
ta responsabilidade". A frase ficou 
marçada na mente do médico apo-
sentado José Jovita Mello, 68 anos, 
Vizinho de porta de Tancredo Ne 
ves,na 206 Sul. Já eleito presidente, 
Tancredo se encontrou com Jovita 
no prédio onde moravam e fez o 
pedido ao vizinho. Foi prontamen-
te atendido, mas Tancredo morreu 
atues de assumir a chefia do Exe-
cutivo. 

Uma outra expressão emble-
mática de Tancredo, da qual Jovi-
ta não se esquece nunca, é quan-
do o médico chamava a atenção 
do político sobre o dia-a-dia agi-
tado que levava. "Eu dizia a ele 
para descansar um pouco e ter 
cuidado com a saúde. Ele, então, 
respondia: "Meu filho, tenho a 
eternidade para descansar", con-
ta, emocionado, o médico apo-
sentado. 

Para José Jovita, Tancredo era 
sinônimo de simplicidade. "Ás ve-
zes, quando ele descia do carro e 
trazia algum embrulho, fazia ques-
tão de carregá-lo. Também não es-
perava o motorista abrir a porta", 
conta o médico aposentado, que 
ainda hoje vive no mesmo aparta-
mento, no bloco J, de quando era 
Vizinho de Tancredo. Muitas vezes, 
quando ia colocar alguma coisa na 
área de serviço, se deparava com 
Tancredo fazendo refeições na co-
zinha, com a porta entreaberta. 

"Ele não gostava de comer em 
sala de jantar. Com  o Aécio (filho), 
ele fazia suas refeições numa pe-
quena mesa na cozinha. Seu prato 
preferido era frango ao molho", re-
vela. Diz ainda que Tancredo nun-
ca usou o elevador privativo. "Era 
sempre o de serviço, junto com os 
Outros moradores do prédio", ga-
rante Jovita. Quando veio para a 
superquadra, em 84, Tancredo mo-
rava com o filho Aécio e um mor-
domo. Dona Rizoleta, esposa dele, 
Viria depois da posse. 

No dia de receber o cargo, Tan-
credo saiu para assistir à missa na 
igreja Dom Bosco, se sentiu mal e, 
ao, invés de ir para o Congresso 
Nacional, para a posse, foi ao Hos-
pital de Base de Brasília. Não teve 
tempo de ver a festa, com direito a 
faixas, cartazes e fogos de artifício, 
que os vizinhos e amigos da 206 
Sul haviam preparado para ele. 

Manoel, sempre com sua bicicleta, conta que teve de invadir o apartamento onde mora atualmente: "O grupo de trabalho entregava as unidades para ministros dos tribunais" 


